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Mais de 3,4 mil motoristas
 têm CNH irregular no Vale

>> Levantamento feito no banco de dados 
do Departamento de Trânsito do Rio Grande 
do Sul (Detran/RS) revela que, entre 2008 
e 2015, foram suspensos ou cassados 3,4 

mil documentos de habilitação no Vale do 
Taquari. Para autoridade policial, o desres-
peito é o reflexo do índice de infrações e 
acidentes nas vias públicas. Página 4
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Adolescentes em 
confl ito com a lei

Decisão regional 
sobre greve dos 
professores fi ca 
para o dia 18

>> Ressocializar jovens que cometem atos infracio-
nais é um desafi o para os profi ssionais que atuam 
na rede que integra o Ministério Público (MP) e en-
tidades como o Centro de Referência Especializado 
em Assistência Social (Creas). Conforme o promotor 
de Justiça da Infância e Juventude, Carlos Augusto 
Fiorioli, o envolvimento dos adolescentes com o trá-
fi co de drogas está crescendo e é preciso estabelecer 
planos de ações contínuas para combater a crimina-
lidade infantojuvenil. Páginas 2 e 3
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ATENDIMENTO: adolescentes passam por avaliação com 
equipe multiprofi ssional para cumprir medidas socioeducativas
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Criminalidade infantojuvenil precisa 
ser atacada com políticas públicas  

Profi ssionais que atuam na rede de apoio aos adolescentes em confl ito 
com a lei temem o avanço do envolvimento com o tráfi co de drogas

 » Vale do Taquari 

Mais de 700 adolescen-
tes em confl ito com a lei já 
foram atendidos pelo Cen-
tro de Referência Especiali-
zado em Assistência Social 
(Creas) em Lajeado, desde 
2007. Ao serem fl agrados 
cometendo um ato infra-
cional, são liberados após 
o registro da ocorrência, 
mas já saem da Delegacia 
de Polícia (DP) com uma 
data marcada para compa-
recer ao Ministério Público 
acompanhados dos pais 
ou responsáveis. A partir 
dessa audiência se inicia 
um procedimento para 
cumprimento de medidas 
socioeducativas e a possibi-
lidade de acompanhamento 
psicológico, assistencial e 
jurídico.

Nos últimos anos, o 
número de jovens envol-
vidos em casos de produ-
ção, posse ou tráfico de 
entorpecentes aumentou. 
Segundo o promotor de 
Justiça da Infância e Ju-
ventude, Carlos Augusto 
Fiorioli, o tráfico está no 
topo da cadeia criminosa 
no Rio Grande do Sul. O 
crime se estabelece como 
uma facção com ramifi-
cações e intensidades. O 
consumo de drogas gera 
outros delitos, como o 
furto, o roubo, o estelio-
nato e, em casos extre-
mos, o homicídio. “Essa 
é uma convicção minha e 
afirmação em relação aos 
municípios da Comarca 
de Lajeado. O tráfico de-
sencadeia esses crimes, e 
essa realidade se apresen-
ta nítida e cruelmente na 
região.” 

Para o promotor, o trá-
fi co envolve delitos contra 

a saúde, o patrimônio e a 
vida. “São os três pilares 
para uma sociedade organi-
zada e feliz, por isso, é fun-
damental que haja nítida 
preocupação das pessoas 
que fazem a gestão dessas 
cidades em focar como prio-
ridade as ações envolvendo 
menores de idade. Temos 
ações isoladas, mas não 
existe um plano de ação 
integrada com estudo sobre 
essa realidade. Precisamos 
atacar coletivamente esse 
problema.”

Fiorioli afirma que o 
efeito dessa falta de polí-
ticas públicas voltadas à 
redução da criminalidade 
infantojuvenil é o acrésci-
mo nas apreensões e delitos 
e cada vez mais nos delitos 
mais graves: aqueles contra 
a vida. Ele explica que, para 
os infratores, o furto não 
agrega mais, assim, partem 
para o roubo. E o tráfi co de 
drogas é um meio fi nancei-

fotos Lidiane Mallmann

Natalia Nissen
natalia@informativo.com.br

ro. “As famílias estão desca-
racterizadas, e os pais, por 
motivos justos e injustos, 
estão omissos. Há uma rup-
tura na normal atenção dos 
pais aos fi lhos.” 

Em relação aos jovens 
atendidos pela Comarca 
de Lajeado, que também 
abrange os municípios de 
Canudos do Vale, Santa 
Clara do Sul, Forquetinha, 
Marques de Souza, Cruzeiro 
do Sul, Progresso e Sério, 
aproximadamente 90% 
são usuários de maconha. 
O promotor cita, ainda, que 
60% deles também usam 
cocaína e menos de 20% 
utilizam crack.

POLÍTICAS PÚBLICAS
De acordo com o promo-

tor, a Justiça e a polícia não 
conseguirão dar mais res-
postas à criminalidade se o 
sistema como um todo não 
for efetivo. Sem consciência 
coletiva da necessidade de 

uma linha de trabalho para 
os municípios, não haverá 
resultado. Para que o ado-
lescente cumpra a medida 
socioeducativa, é preciso 
ter uma entidade pública 
para que ele faça a Presta-
ção de Serviços à Comuni-
dade (PSC), por exemplo. 
O município deve ter um 
Centro de Referência Es-
pecializado em Assistência 
Social (Creas) ou Centro de 
Referência de Assistência 
Social (Cras) para apoiar 
os jovens e as famílias. “A 
questão dos adolescentes 
que cometem atos infracio-
nais é tratada como caso de 
polícia, mas não é apenas 
isso. Se for assim, em cinco 
anos, vamos ter que pensar 
em uma Fundação de Aten-
dimento Socioeducativo 
(Fase) para a região - para 
que eles possam cumprir 
a medida de internação. É 
uma questão de organiza-
ção da sociedade.” 

ATO 
INFRA-

CIONAL: 
número 

de adoles-
centes em 

confl ito com 
a lei cresceu 
nos últimos 

anos

“A questão dos 
adolescentes que 

cometem atos 
infracionais é tra-
tada como caso de 
polícia, mas não é 

apenas isso.”

Carlos Augusto Fiorioli, 
promotor de Justiça

SEGUE >>
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Previsão do Tempo
Lajeado

19°/24°C

Arroio
do Meio

19°/24°

Cruzeiro
do Sul

19°/24°

Porto Alegre

19°/25°

QUINTA

SEXTA

SÁBADO

DOMINGO

SEGUNDA

19°/24°

17°/26°

17°/26°

16°/27°

16°/29°
CIH (Centro de Informações Hidrometeorológicas) - UNIVATES

>>INDICADORES
DÓLAR
Comercial 
Compra R$ 3,6960
Venda R$ 3,6980

Paralelo
Compra R$ 3,6600
Venda R$ 3,9100
                                       

Turismo
Compra R$ 3,6600
Venda R$ 3,9100

EURO
Compra R$ 4,0753
Venda R$ 4,0774

SALÁRIO
Mínimo 
R$ 880

Selic jan/2016         1.103150

IGP-DI mar      1,53

IGP-M mar      1,29

IPCA (IBGE) mar      1,27

INPC (IBGE)     jan/2016     1,51POUPANÇA
DIA - 09/03 VARIAÇÃO - 0,7091                                               

TR
DIA - 09/03 VARIAÇÃO - 0,2100

Atendimento integrado para jovens
O promotor de Justiça da In-

fância e Juventude, Carlos Augus-
to Fiorioli, acompanha os casos 
de todos os adolescentes com 12 
anos completos até os 17  anos, 11 
meses e 29 dias (18 anos incom-
pletos) que cometem atos infra-
cionais na Comarca de Lajeado. 
As crianças, até 12 anos, são aten-
didas pelo Conselho Tutelar, que 
investiga o fato, aplica a medida 
de proteção e apresenta a ação ao 
juiz.

Ao menor de idade, são aplica-
das medidas de proteção e socio-
educativas - não são penas como 

nos crimes cometidos por adultos. 
Essas medidas socioeducativas 
partem de advertência, podem ser 
de Prestação de Serviços à Comu-
nidade (PSC), liberdade assistida, 
semiliberdade e internação, po-
dendo ser aplicadas cumulativa-
mente. 

Conforme Fiorioli, desde 2013, 
todos os adolescentes encaminha-
dos ao Ministério Público (MP) são 
advertidos. Após a audiência na 
Promotoria de Justiça, é encami-
nhado para o Creas, onde poderá 
cumprir a medida socioeducativa. 
“Essa advertência é dada após 

uma audiência do promotor com o 
jovem, com o responsável, com o 
psicólogo do Creas e com um ad-
vogado do Serviço de Assistência 
Jurídica (Sajur). É uma conversa 
entre essas pessoas para que o 
jovem entenda o que está aconte-
cendo.”

O Creas, por sua vez, tem um 
núcleo para trabalhar com esses 
jovens e garantir a execução das 
medidas socioeducativas. A enti-
dade conta com uma equipe multi-
profi ssional para avaliar o contex-
to em que o adolescente produz 
um ato infracional. 

Perfi l dos adolescentes
O psicólogo do Creas de Lajeado, Sérgio Pezzi, afi r-

ma que existem três grupos de jovens que cometem atos 
infracionais e passam pelo atendimento da entidade. O 
primeiro é formado por infratores que agem em situações 
isoladas, cumprem as medidas socioeducativas e não 
reincidem. São aqueles jovens que os pais acompanham 
o processo de execução da medida, e o próprio adoles-
cente se sente culpado pelo ato que cometeu. “Eles têm 
capacidade de reconhecer e julgar o que fi zeram.” 

Já o segundo grupo é formado, principalmente, por 
usuários sistemáticos de substâncias psicoativas - dro-
gas e álcool - e acabam se envolvendo na produção de 
ato infracional em decorrência desse consumo. No en-
tanto, nem todo o usuário desses entorpecentes se en-
volve em ato infracional. Nesses casos, além do cumpri-
mento de uma medida socioeducativa, os adolescentes 
recebem atenção médica e tratamento contra a depen-
dência.

O terceiro grupo é formado por jovens que têm histó-
rico de violência na família, no ambiente social em que 
vivem e idealizam a experiência do crime. Geralmente, 
têm baixa escolaridade, são imediatistas e não conse-
guem julgar os próprios atos. Esses jovens têm baixa 
autoestima, visam o reconhecimento social e acreditam 
que a forma de alcançar um status por meio do crime é 
correta. “Eles também estão mais violentos e buscam 
‘adrenalina’ até de maneira inconsciente. Eles convivem 

com a criminalidade desde cedo e não têm noções de 
limites. Não adianta apenas conversar. É desafi ador se 
aproximar desses jovens e fazer com que eles possam se 
escutar e refletir sobre essas ações.”

De acordo com o psicólogo, a idade média entre os 
adolescentes em conflito com a lei é de 16-17 anos, a 
maioria formada por meninos. As garotas, geralmente, 
se envolvem em casos de vias de fato, principalmente 
brigas no ambiente escolar. “Elas são coadjuvantes no 
contexto do tráfi co.” Pezzi ainda destaca que os tipos 
de atos infracionais também mudaram. Os relacionados 
aos entorpecentes estão agregados, e muitos jovens são 
apreendidos por porte de drogas, mas quando passam 
pelo acompanhamento no Creas, percebe-se que estão 
envolvidos com o tráfi co em pequenas quantidades.

Para a assessora jurídica do Creas, Patrícia Busnello, 
o trabalho com os jovens envolvidos com o tráfi co é o 
mais difícil de alcançar o objetivo. De certa forma, esses 
adolescentes não se assustam com a possibilidade de 
passarem pela privação de liberdade caso não cumpram 
as medidas socioeducativas estabelecidas. “Eles conhe-
cem adultos que estão presos e continuam comandando 
o crime de dentro do presídio, então, é natural. Em mui-
tos casos, as famílias são cúmplices. Então, como nós, 
desconhecidos, vamos passar valores diferentes a esses 
jovens? Isso é diferente daquele primeiro grupo, que faz 
questão de cumprir a medida.”

Ressocialização depende 
de atividades múltiplas

A assessora jurídica do Creas 
afi rma que são oferecidas ativida-
des de formação para os jovens, 
mas muitos têm baixa escolarida-
de e não conseguem acompanhar 
os cursos. Sérgio Pezzi acrescenta 
que a idade média dos adolescen-
tes que cometem os atos infracio-
nais também aumentou nos últi-
mos anos, e isso está relacionado 
aos mecanismos de proteção que 
bloquearam o envolvimento dos 
mais novos com o crime. Ele de-
fende que ações como o turno 
inverso, turno integral e projetos 
sociais que mantêm crianças e 
adolescentes mais tempo na es-
cola colaboram com a redução da 
criminalidade.

Conforme o psicólogo, para res-
socializar aqueles que produzem 

atos infracionais é preciso desen-
volver atividades múltiplas e con-
tinuadas que os envolvam e aos 
familiares. “Precisamos de uma 
alfabetização mais efetiva que 
ensine a pensar e a refletir, ativi-
dades artísticas com recursos tec-
nológicos atraentes e atividades 
esportivas que não sejam apenas 
de futebol, mas modalidades que 
incentivem o potencial de cada 
um. Precisamos trazer perspecti-
vas para esses adolescentes.” 

Patrícia Busnello ainda reforça 
a necessidade de políticas públi-
cas para as famílias, já que muitos 
pais cumprem cargas horárias ex-
tensas no trabalho e precisam de 
momentos com os fi lhos em ati-
vidades que sejam prazerosas e 
produtivas.

Atividades desenvolvidas na Comarca de Lajeado

- Lajeado: Projeto Vida - Direciona atividades para adoles-
centes até 16 anos, em turno inverso ao escolar. O Cras aten-
de cerca de 80 jovens em situação de vulnerabilidade social, 
no Centro e Bairro Planalto. São oferecidas ofi cinas de músi-
ca, esporte e natação. O encaminhamento ao projeto é feito 
por meio das escolas, da família ou pelas unidades de saúde.

- Santa Clara do Sul: a secretária de Assistência Social e 
Habitação, Helena Lúcia Herrmann, afi rma que 45 crianças 
do município participam de um projeto de turno inverso, com 
ações esportivas e recreativas. A iniciativa é voltada a crianças 
e adolescentes de 6 a 15 anos, mas, atualmente, estudantes 
até 10 anos frequentam as atividades. Além disso, a secreta-
ria deve implantar, neste ano, um trabalho voltado a adoles-
centes em situação de vulnerabilidade. Helena adianta que 
serão realizados encontros semanais com uma psicóloga. 

- Forquetinha: a Escola Municipal de Ensino Fundamental 
João Batista de Mello oferece turno integral com ofi cinas de 

teatro, dança e música. Todos os alunos participantes rece-
bem acompanhamento psicológico. As ofi cinas abrangem 
estudantes dos ensinos Fundamental e Médio.

- Canudos do Vale: não tem projeto na área, mas o municí-
pio estuda o desenvolvimento de um novo programa.

- Cruzeiro do Sul: segue Plano Municipal de Atendimento 
Socioeducativo, que deve ser aplicado até 2017, assim como 
outros municípios. Tem projetos como o turno integral na Edu-
cação Infantil e o Projeto Saber Viver, voltado a crianças de 
6 a 12 anos. O Projeto Cidadania, para adolescentes de 12 a 
18 anos, oferece atletismo e handebol, semanalmente. Tam-
bém oferece o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à 
Família (Paif), que tem função protetiva da família, prevenir 
a ruptura de seus vínculos, promover seu acesso e usufruto 
de direitos e contribuir na melhoria de sua qualidade de vida. 
Criado pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome.

CREAS: jovens cumprem medidas socioeducativas e têm apoio 
psicológico, assistencial e jurídico do órgão municipal

Adolescentes acompanhados pelo Creas Lajeado

Alguns adolescentes são apresentados mais de uma vez ao ano pelo mesmo ou 
outro ato infracional.

Ato infracional 2012 2013 2014 2015
Posse de drogas 18 10 9 24
Tráfico de drogas 7 12 10 2
Produção de drogas 3 2 5 2
Furto 8 13 10 13
Roubo 4 3 10 3
Porte de arma 4 4 4 2
Ameaça 5 3 7 2
Lesão corporal 11 14 8 8
Receptação 3 11 11 6
Homicídio 1 - - 2
Outros 21 15 31 25
TOTAL 75 87 105 89
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>>CANAL DA FAMA
Bastidores

O novo canal do SBT
Sílvio Santos continua de olho no pú-
blico infantil e, por isso, lança o canal 
digital SBT Kids com conteúdos exclusi-
vos para as crianças. Além do Bob Zoom, 
Animazoo e Plocky, serão mostradas as 
novelas Cúmplices de Um Resgate e Ca-
rossel e, obviamente, o seriado Chaves.

Bem cotado
Chay Suede está cotado para duas 
novelas: Sonha Comigo, de Maria Helena 
Nascimento, e À Flor da Pele, de Glória 
Perez. Por enquanto, o ator não se mani-
festou sobre o assunto.

Papel marcante
Caio Blat interpretará um homossexual 
na novela Liberdade, Liberdade. O per-
sonagem será o amigo e confi dente de 
Joaquina (Andreia Horta). O folhetim vai 
ao ar na faixa global das 11 da noite. 

Envie seu clique para 
variedades@informativo.com.br 

ou pelo Instagram@Informativodovale 
com nome do autor da foto e 

dados da cena registrada.

>>NOSSAS BELEZAS

colunacanaldafama@yahoo.com.br



Fim do romance
Yanna Lavigne e Nando Rodrigues de-
cidiram terminar no romance. O motivo 
seriam os compromissos profi ssionais 
de ambos e a consequente falta de 
tempo para a vida pessoal. Explicando: 
Yanna se prepara para viver uma prosti-
tuta em Liberdade, Liberdade, e Nando 
está ocupado com as gravações de Haja 
Coração. 

Perseguida por 
paparazzo
Luana Piovani foi seguida até sua casa 
por um paparazzo, depois de ter deixado 
o fi lho na escola. A atriz manifestou sua 
revolta por meio das redes sociais e recla-
mou da invasão de sua privacidade.

Despedida entre amigos
Os astros Carolina Dieckmann, Barbara 
Paz, Johnny Massaro, Bruna Linzmeyer e 
Marco Pigossi se reuniram num restau-
rante no Rio de Janeiro para um jantar de 
despedida. É que eles contracenam em 
A Regra do Jogo, e o folhetim segue para 
seus momentos fi nais. O último capítulo 
será mostrado amanhã. 

CINEMA

A BRUXA                                                                
Sala 1  (legendado). Hoje - 21h30min. 
Diariamente - 19h40min e 21h30min 

DEUSES DO EGITO                                                          
 Sala 1 (3D dublado). Hoje - 19h. Sábado 
e domingo - 17h10min. Segunda e terça - 
19h. Quarta, às 17h10min 

DEADPOOL                                                                   
 Sala 3 (legendado) - 18h40min   
 
KUNG FU PANDA 3                                                        
 Sala 1 (3D dublado). Hoje - 17h10min.  

Sexta, sábado e domingo - 13h30min, 
15h20min.  Segunda e terça - 17h10min. 
Quarta - 13h30min e 15h20min. 
Sala 3 (Digital dublado) - 14h30min, 
16h40min   

O REGRESSO                                                               
 Sala 3  (legendado) - 21h

OS DEZ MANDAMENTOS                                                   
 Sala 4 - 16h40min, 19h e 21h20min

Convergente   
Sala 2 (dublado). Diariamente - 
14h20min, 16h40min e 19h. Legendado 
- 21h20min   
Após a mensagem de Edith Prior ser re-
velada, Tris (Shailene Woodley), Quatro 
(Theo James), Caleb (Ansel Elgort), Peter 
(Miles Teller), Christina (Zoë Kravitz) e 
Tori (Maggie Q) deixam Chicago para 
descobrir o que há além da cerca. Ao 
chegarem lá, eles descobrem a existên-
cia de uma nova sociedade. 

 Paulo Belote-RG

Marido apaixonado
Quem convive com José Loreto conta que o ator é 
muito apaixonado por sua mulher, Débora Nascimen-
to, e não economiza quando o assunto é carinho e 
dengos para com a atriz. O casal sempre comparece 
junto aos eventos, sendo uma de suas últimas apa-
rições na festa de lançamento de Êta Mundo Bom!, 
na qual Débora é a Filomena. E mais, Loreto é grande 
incentivador da carreira dela. O ator está gravando as 
cenas de seu personagem Adonis em Haja Coração. 

Mudou o nome
O complexo no qual a Globo grava as 
suas produções passou a chamar-se 
Estúdios Globo. O nome Projac foi 
defi nitivamente aposentado.

LEGADO: Parque Histórico 
de Lajeado preserva cultura 

alemã e serviu de cená-
rio para o fi lme brasileiro 

Jacobina  

Lidiane Mallmann

divulgação
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David Orling assumirá 
a Cultura e Turismo 

Foi o escolhido pelo governo para ocupar o cargo de Neca Dalmoro

 » Lajeado

O governo defi niu, no fi nal 
da tarde de ontem, o novo re-
presentante da Secretaria de 
Cultura e Turismo (Secultur). 
O diretor da TV Informativo, 
David Orling, passará a ocu-
par o cargo no lugar de Neca 
Dalmoro, que sai da Adminis-
tração com o PDT. A quebra 
da coligação foi anunciada,  
terça-feira, pelo presidente 
estadual da sigla, o deputado 
Enio Bacci. 

“Escolhemos pelo perfi l, 
pela atuação, formação per-
tinente e relacionamento 
com esses setores culturais. 
Queremos que ele siga com 
o trabalho desenvolvido e 
aprimore algumas ques-
tões”, explica o secretário 
de Governo, Auri Heisser. 
Ele será o terceiro a ocupar 
o cargo nessa gestão. Além de 
Neca, Eduardo Gomes esteve 
na Secultur.

Para a Secretaria de De-

Sem motivos
O presidente do PT de La-

jeado, Ricardo Ewald, afi rma 
que, até agora, o partido 
permanece sem entender 
as reais razões para a saída 
do PDT. Nenhum documento 
ofi cial, informando a quebra 
da coligação, foi recebido pe-
los petistas.

Na coletiva de imprensa, 
Bacci afi rmou que a falta de 
participação da sigla nas 
decisões do governo foi o 
que motivou a saída. Porém, 
Ewald afi rma que tudo o que 
foi acordado, foi cumprido. 
“Eles tiveram experiência 
com a última gestão, em que 
nada se cumpria. Conosco foi 
bem diferente. Na verdade, 
quando eu não gosto de al-
guém, acho mil argumentos. 
Não é verdade?”  

O presidente partidário 
ainda enfatiza que caso o 
deputado quisesse partici-
par mais, bastava dar um te-
lefonema. “O Bacci é o único 
representante da região na 
Assembleia, com certeza, o 
prefeito o receberia.”

SECRETÁRIO: Orling será 
o terceiro a ocupar o cargo

divulgação

Adi Cerutti deixa PMDB e entra no PSD
Lajeado - O vereador Adi 

Cerutti (53) integra, a partir 
de hoje, o Partido Social De-
mocrático (PSD). Ele deixa 
o Partido do Movimento De-
mocrático Brasileiro (PMDB), 
no qual estava desde 2011. A 
cerimônia de fi liação ocorre 
no diretório estadual da sigla, 
em Porto Alegre, a partir das 
14h30min.

O presidente municipal 
da legenda, Cristiam Gaspa-
rotto, participará do ato, que 
ainda contará com a presen-
ça da executiva estadual e do 
vice-governador, presidente 
estadual do PSD, José Paulo 
Cairoli. “O Adi é um grande 
nome, trará um diferencial 
para o nosso partido. Antes 
mesmo do pleito eleitoral, 
já possuímos um vereador 
dentro da Câmara. Além 
disso, é uma pessoa honesta, 
inidônea. Temos a honra de 
recebê-lo”, comemora Gas-
parotto, que trabalhou com 
Cerutti na Secretaria de Obras 
e Serviços Urbanos (Sosur). 

Para Cerutti, a entrada no 

TROCA: Adi Cerutti permane-
ceu por cinco anos no PMDB

Carolina Chaves da Silva/arquivo

Vereadores fazem 
homenagem às mulheres

Fazenda Vilanova - A última sessão da Câmara de Vere-
adores teve como ponto principal uma celebração pelo Dia 
Internacional da Mulher, comemorado na terça-feira. A pri-
meira parlamentar eleita na cidade, Lery Bilhar, e a única 
mulher que participou da campanha de emancipação política 
e administrativa do município, Carla Regina Manini, usaram 
a tribuna para falar sobre as difi culdades enfrentadas pelo 
público feminino. Elas também foram homenageadas pelos 
parlamentares.

O presidente do Legislativo, Leo Mota, agradeceu à pre-
sença das mulheres na sessão e citou que apesar da maioria 
delas estar conquistando espaço na comunidade, ainda sofre 
com as desigualdades, inclusive salariais. 

Os parlamentares ainda aprovaram três projetos de lei do 
Executivo. O primeiro altera o Artigo 12 da Lei 1.145/2011, 
que estabelece normas para a exploração de serviço de au-
tomóveis de aluguel - táxi. As outras propostas autorizam o 
município a receber área de terras em doação para arruamento 
e a fi rmar convênio para repasse de recursos à Associação 
Cultural de Fazenda Vilanova, no valor de R$ 47 mil, que 
deverão ser utilizados na manutenção de projeto cultural e 
atividades diversas. 

PR fi lia primeiros 
membros em Lajeado

Lajeado - O Partido da República (PR) ofi cializou sua 
entrada na política lajeadense. Na semana passada, fi lia-
dos da sigla reuniram-se na Associação Atlética Municipal 
para a posse da comissão provisória, presidida por Daniel 
Delavald. Cerca de 80 pessoas também teriam se incorpo-
rado à legenda, na ocasião. Todos os membros saíram do 
partido Rede Sustentabilidade e apoiarão a candidatura 
à reeleição do prefeito Luis Fernando Schmidt.

PR: membros da comissão provisória foram empossados 

divulgação

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

senvolvimento Econômico e 
Inovação (Sedei), ainda não 
foi defi nido um novo nome. 
Há três alternativas. “Deve-
mos ter uma decisão até o fi m 
de semana”, afi rma Heisser. 
Por enquanto, a pedetista 
Ivanete Fracaro permanece.  

Ela, assim como Neca, 
teria prometido ao prefeito 
Luis Fernando Schmidt, que 
fi caria até o fi nal do mês, en-
quanto os novos não fossem 
empossados. “Vou fi car, até 
para facilitar a transição”, 
conta Neca.

Ela afi rma que está tran-
quila com a saída, já se pre-

partido traz novas expecta-
tivas, de um novo projeto 
de governo para Lajeado. 
Atualmente, o PSD está coli-
gado com o PP, DEM e Novo. 
“Nosso objetivo,  a partir de 
agora, é criar a unidade desse 
grupo. Ainda não falamos em 
nomes”, afi rma.

PROBLEMAS ANTIGOS
A saída do PMDB já era 

prevista. Ele afi rma que des-
de a última eleição, após não 
angariar a vaga de vice-pre-
feito, ao lado de Luis Fernan-
do Schmidt, vinham ocorren-
do problemas. A conquista da 

Sosur, diz, partiu muito mais 
da ajuda do prefeito do que 
dos colegas de sigla.

“Tínhamos uma ala no 
partido, chamada PMDB li-
vre, que ajudou a me manter 
no cargo. Mas esse movimen-
to se desfez, e por isso, não ti-
vemos mais força. Agora, vou 
procurar novos ares”, relata. 
Ele também não concordava 
com a quebra da coligação 
com o PT. Por fim, tentou 
uma vaga de pré-candidato 
a vice-prefeito na chapa que 
deve ser encabeçada pela de-
legada Márcia Scherer, o que 
também não se concretizou.

parava para o momento, pois 
pretende concorrer nova-
mente à vereança. Para isso, 
precisaria deixar o cargo até 
seis meses antes das eleições. 
No último pleito, ela foi a se-
gunda mulher mais votada 
no município. Ivanete deve 
mudar-se de cidade, após 
deixar o cargo, e também 
permanecerá no partido. A 
reportagem não conseguiu 
contato com Orling.

NÃO CONCORDA
Em relação à decisão do 

PDT, de deixar o governo 
e unir-se ao PMDB, Neca 
cita que não foi a vontade 
da maioria. Porém, ela irá 
permanecer para honrar o 
nome de seu pai, que fale-
ceu enquanto era presiden-
te da Câmara, pela sigla. “Já 
esperávamos a saída, mas 
não dessa forma. Só temos 
a agradecer à coligação, por 
cumprir o que prometeu, nos 
respeitar e acreditar no nosso 
trabalho.” Gerson Teixeira, 
secretário de Segurança, per-
manece na prefeitura e saiu 
do PDT.

O outro lado 
O presidente regional do 
PMDB, Celso Cervi, atesta que 
nunca teve atritos com Cerutti. 
“Ele colocou o nome dele à 
disposição para a candidatura 
à majoritária. Ele tem esse 
direito, mas, infelizmente, 
nessa eleição não seria 
possível, por causa dos outros 
nomes e das coligações que 
formamos.” Cervi enfatiza que 
considera justa a reivindica-
ção do vereador. “Eu respeito 
e desejo sorte para ele.”
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Reunião do Comitê Gestor debate
projeto de lei para revitalização

Medidas para enfrentar a drogadição na praça da matriz também ganharam destaque 

Bárbara Corrêa
barbara@informativo.com.br

 » Lajeado

O Comitê Gestor do Cen-
tro Histórico reuniu autori-
dades e representantes da 
comunidade para discutir 

o projeto de lei inicial que 
prevê a revitalização de 
estruturas em Áreas de 
Preservação Permanente 
(APPs), às margens do Rio 
Taquari. Entre as pautas 
da reunião de ontem, usu-
ários de drogas na praça da 
matriz. Os moradores das 
imediações apresentaram 

um abaixo-assinado con-
tendo cerca de 500 assina-
turas exigindo melhorias de 
segurança da região. Uma 
audiência, com a presença 
do prefeito Luis Fernando 
Schmidt, será solicitada 
para apresentar sugestões 
de soluções, entre elas, a 
construção de um Centro de 

Acolhimento para os mora-
dores em situação de rua.

Com o esboço da legis-
lação, a equipe do Depar-
tamento Jurídico da Secre-
taria do Meio Ambiente 
(Sema) expôs o projeto 
de lei para revitalização 
de partes já consolidadas 
em área de APP, no Centro 
Histórico. O plano delimita 
que as reformas possam ser 
feitas entre o Arroio Enge-
nho até o Arroio Saraquá. 

A representante da Sema, 
Ada Schio, ressaltou que 
um mapeamento do Rio 
Taquari está sendo feito, e 
em março, o planejamen-
to deve ser finalizado. A 
intenção é que, até maio, o 
projeto chegue à Câmara de 
Vereadores.

Ada explica que a lei fe-
deral restringe a construção 
e reformas em APP, mas 
com a contribuição do Mi-
nistério Público de Lajeado, 

o projeto se tornou viável. 
De acordo com a proposta, 
para novas construções na 
região, uma análise deve 
ser feita pela Secretaria de 
Planejamento (Seplan) e a 
Sema.

Segundo Ada, a delimita-
ção da área entre um ponto 
e outro vem para obedecer 
aos estudos e à preservação 
da área e não visa benefi -
ciar proprietários indivi-
duais.

DEBATE:  
áreas de 
preservação 
permanente 
e moradores 
em situa-
ção de rua 
ganharam 
destaque na 
reunião

Bárbara Corrêa






